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O QUE ESSE GUIA NÃO TRAZ?

Esse guia traz o compartilhamento da experiência de um projeto de divulgação científica da 

Fiocruz-PR. Com isso, você poderá entender quais as expectativas e dificuldades que os 

pesquisadores tiveram quando entraram em contato, pela primeira vez, com alunos do Ensino 

Médio. Também apresentaremos como ocorreu a formulação de um material didático para 

atender a mediação que o projeto exigia.  

O QUE ESSE GUIA TRAZ?

Esse guia não tem a pretensão de apresentar fórmulas prontas que poderiam ser seguidas por 

qualquer pesquisador, em qualquer lugar. Como você irá perceber, a compreensão do 

contexto é fundamental para o sucesso do projeto e a formação para ser um bom divulgador é 

permanente. A nossa ideia é simples: analisando esse experiência, é provável que você possa 

trilhar esse caminho mais preparado. Parece bom, não acha? 



O QUE É DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA?

Divulgar significa tornar público, difundir. Divulgar 

a ciência é, portanto, torná-la conhecida, entre 

todos os públicos.  

Para entender as ações educativas não escolares 
como possibilidades de ampliar tanto o acesso da 
população à cultura científica, quanto sua 
participação nela, e afirmar a importância de 
articulações com os espaços formais, torna-se 
fundamental a reflexão e o desenvolvimento de 
iniciativas educacionais que possam explorar esses 
outros espaços e tempos do ensino e da divulgação. 
(MARANDINO et al., 2009, p. 134-135) 

Aqui destacamos dois pontos 
importantes da divulgação científica: 

1. OBJETIVO

acesso da população à cultura
científica

2. FORMA DE ATUAÇÃO
articulação com os espaços
formais (escolas)



QUEM FAZ A DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA?

Geralmente é realizada por um pesquisador ou um 

jornalista científico. 

A vantagem de ter um pesquisador é a 

oportunidade do contato do público com 
especialistas e, por outro lado, a devolução do 
conhecimento à sociedade. 

É também missão dos pesquisadores popularizar a
ciência. É com a divulgação de seus trabalhos que os
cientistas prestam contas à sociedade. Mostrando a
produção do conhecimento feita no país, a
comunidade científica se aproxima da população,
que passa então a entender o verdadeiro valor de
investir em pesquisa. (IVANISSEVICH, 2009) 

A divulgação científica, portanto, tem que 

promover a superação da visão estereotipada da 

ciência e do cientista. Esquema da relação entre a sociedade, a ciência e a divulgação científica 
Fonte: Genehr e Novo (2014) 



O PROJETO CIENTISTA MIRIM

12 pesquisadores 09 alunos

O que os alunos 
esperavam?

O que os professores 
esperavam?

Sete encontros e vivências científicas entre 
abril e  maio de 2015

Promover a cultura 
científica

Incentivar 
a carreira 
científica

Curitiba, PR 

Aprender coisas 
novas 

Fazer 
experimentos 

Fiocruz 
conhecida e 
devolver à 
sociedade

Fiocruz 
Instituto Carlos Chagas 
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Quais as principais 
dificuldades percebidas 
na primeira edição do 
Projeto Cientista Mirim?

Vínculo com o cotidiano

Entender o público-alvo

Falta de conhecimento dos alunos

Gerar interesse

Adaptação da linguagem

“Não poderíamos usar uma linguagem muito técnica que eles 
não iriam entender. Transmitir da linguagem mais técnica para 
uma linguagem mais acessível, foi a maior a dificuldade. Como 
transmitir isso. O que eu senti é que eles gostam muito de 
exemplos, curiosidades. Tentar fazer uma relação com a 
realidade que eles vivem ou de casos curiosos”.  Pesquisador 4 

“A maior dificuldade foi a linguagem, 
deixar mais simples e trazer exemplos do 
cotidiano. Nessa simplificação, é 
importante cuidar para não gerar erro.” 
Pesquisadora 12 

“Não foi simples como achei que seria, 
porque é preciso se adaptar para essa faixa 
etária. O lado bom é que os adolescentes 
fazem você pensar e repensar em tudo, nos 
porquês, nas práticas”. Pesquisador 8 

“Os alunos poderiam participar melhor, eu esperava 
mais. Acho que tivemos uma combinação de falta de 
conhecimento e medo de se expor.” 
Pesquisador 10 



CONHECENDO O 
PÚBLICO-ALVO

Delizoivoc et al. (2011) indica que uma das 

fragilidades de um evento didático é que sabemos 

pouco sobre nossos alunos (ou público-alvo): 
quem são, o que esperam, o que os preocupa, 
como aprendem e como podem vir a ter prazer na 

aprendizagem.  

A gente esquece que já teve 12, 13, 14 anos... Ou
quando nos lembramos, é para dizer quanto éramos
diferentes [...], como conseguimos superar todas as
adversidades para chegar aonde estamos com nosso
esforço e como eles não querem nada, não vão ter
nada mesmo. Esquecemos a ansiedade que sentíamos
em relação à nossa capacidade de aprender [...].
(DELIZOICOV et al., 2011, p. 118)  

O vínculo com o público-alvo deve estar 

expresso na identidade visual, passando 

pela linguagem e, principalmente, pelo 
significado que o conhecimento tem. 

   

O começo de um projeto de divulgação 

científica, portanto, é marcado pela 

pergunta: quem será o público-alvo?  Essa 

resposta irá influenciar o próximo tópico: 
como apresentar o conteúdo que se quer 
ensinar.  



COMO APRESENTAR O CONTEÚDO 
QUE SE QUER ENSINAR? 

O começo de tudo é a transposição didática, que 

pode ser entendida como o trabalho de 

transformação do saber científico em saber 

ensinado, ou seja, as mudanças do saber de 

referência até chegar ao aluno ou público-alvo. 

Em linhas gerais, podemos afirmar que existem
diferenças significativas entre o conhecimento
produzido pelos grupos de pesquisa nos centros de
investigação científica e aquele conhecimento que
aparece nos livros didáticos, nas atividades e
explicações do professor, nas exposições e materiais
educativos dos museus e nos materiais de divulgação
científica de revistas e jornais. Essas diferenças são
entendidas hoje não como meras distorções ou erros,
mas como parte de um complexo processo de
adaptação do conhecimento com a finalidade de que
seja compreendido pelo público-alvo dessas ações.
Este processo de simplificação e adequação do
conhecimento com fins de ensino e aprendizagem é
denominado de transposição didática.
(MARANDINO et al, 2014, p. 4276) 

SABER CIENTÍFICO

SABER A ENSINAR

SABER ENSINADO



O que é preciso para que a 
aprendizagem ocorra?

Agora você sabe sobre a importância de pensar em 
estratégias que tornam o conhecimento acessível ao público- 
alvo. Mas não é só isso. Novak (1981) coloca três pontos 
fundamentais para que a aprendizagem seja significativa. 

1 2 3

Disposição para aprender 
A não obrigatoriedade é 

uma grande vantagem da 
educação não formal e de 

outras iniciativas de 
divulgação científica 

Conhecimentos relevantes 
Aqui ressaltamos a 

importância da 
aproximação da noção da 

cultura científica nos 
projetos de 

divulgação científica 

Materiais potencialmente 
significativos 

É preciso pensar em um material 
que desperte o interesse dos e 

que esteja relacionado 
aos conhecimentos prévios, ou 

seja, aquilo que o 
público-alvo já sabe 



Qual a importância do 
material didático?

O referencial que utilizamos é a teoria de Gowin, que coloca que em um evento didático o 

resultado que se espera é o compartilhamento de significados entre professor, aluno e 

materiais didáticos. Segundo Gowin, o ensino se consuma quando o significado do material

que o aluno capta é o significado que o professor pretende que esse material tenha para o 

aluno. 

Então a pergunta é: que significados você pretende que o material transmita? 

A aprendizagem significativa na visão interacionista social de Gowin.  Fonte: Moreira (2006)



O MATERIAL 
DIDÁTICO

Considerando as  melhorias necessárias e as dificuldades dos 

pesquisadores no Projeto Cientista Mirim, elencamos seis pontos 

em que o material didático poderia atuar para que cumprisse o

seu papel no compartilhamento de significados.  

1
Vínculo com o público-alvo: deve estar expresso na identidade visual, na 

linguagem e no significado que o conhecimento tem.  

2

Apresentação do tema: apresentar o tema usando uma linguagem leve, 

atraente e dialógica. Ressalta-se também a necessidade de que seja 

voltado ao aluno. No material didático proposto, optamos por iniciar o 

tema com uma pergunta, indicando a problematização que será 

desenvolvida. 

3

Desenvolvimento da vivência: caso o material indique um experimento, ou 

alguma parte prática, cuidar para que o desenvolvimento utilize o verbo no 

modo imperativo (coloque, faça...) e utilize recursos visuais que favoreçam 

a compreensão, privilegiando a autonomia do participante. 



4

Vínculo com as pesquisas científicas e com a Fiocruz: é importante deixar 

claro qual a importância do tema tratado e como as pesquisas científicas 

estão avançando em iniciativas que ocorrem pelo mundo e na Fiocruz. Essa 

estratégia, também colabora para a compreensão do papel da Fiocruz, 

divulgando um pouco do trabalho desenvolvido pela instituição. 

5

Aporte teórico: um dos problemas relatados pelos pesquisadores foi a falta 

de conhecimento dos alunos. A alternativa pensada para reduzir esse 

impacto no desenvolvimento das vivências foi uma preparação prévia, ou 

seja, uma proposta de pesquisa que envolvesse diferentes estratégias. 

6

Superação da visão estereotipada do cientista: um dos objetivos da 

divulgação científica é promover a superação da visão estereotipada da 

ciência e do cientista. Espera-se, portanto, que uma ação de divulgação 

científica que promova o contato direto com os pesquisadores seja capaz 

de atingir esse objetivo. Esse processo todo, no entanto, pode ser muito 

subjetivo e talvez o aluno participante passe pelo projeto e ainda não 

entenda que os cientistas trabalham em conjunto, que possuem outros 

interesses e que tiveram uma trajetória concreta em sua carreira que 

incluiu sua vida como estudante. É importante privilegiar esse aspecto de 

alguma maneira e no material aqui apresentado, criamos uma seção com 

esse objetivo. 



Visual atraente 
Vínculo com o público-alvo

Começar com 
pergunta e utilizar um 
texto instigante

Imagem com função de resgate 
conceitual e respiro da página



Seções para marcar melhor os 
momentos

Verbos no imperativo - 
aproximação com o leitor

Imagens que complementam 
a proposta



Vínculo com o cotidiano e com a 
FIOCRUZ. Para quê estou investigando 
isso? Qual a importância dessa prática?

Apoio conceitual para o 
desenvolvimento da 
próxima vivência. 
Escolher atividades que 
se relacionem com o 
cotidiano.

Superação da visão estereotipada 
de cientista. Oportunidade de 
vislumbre dessa carreira.



A partir desse modelo, os 
pesquisadores desenvolveram 
seu próprio material para a 
próxima edição do projeto. 

Veja alguns exemplos

Para ver outros exemplos, acesse: bit.ly/roteirosfiocruz









AMPLIANDO A REDE

Ao perceber a dificuldade em realizar a 

transposição didática um participante 

comentou: 

“Acho que o professor de Ensino Médio 
tem a facilidade da linguagem e a 
dificuldade de fazer a conexão com mundo 
científico, para nós é ao contrário. Nós 
temos o conhecimento cientifico e não 
temos a facilidade de explicar para eles.” 

Ampliação: que tal desenvolver alguma 
iniciativa que promova a convivência 
entre pesquisadores e professores? 

A fala dos pesquisadores revelou algumas possibilidades 

de ampliação, veja:

Ao desenvolver o material, houve a 

percepção de que o conhecimento pode 

ser aplicado de formas diferentes. 

“Com os resultados dos experimentos que 
os alunos fizeram, propus que escrevessem 
mini artigos científicos, vídeos ou 
quadrinhos e eles me surpreenderam. Acho 
que no fim foi um reflexo de vivências com 
um suporte interdisciplinar que a 
colaboração proporcionou” 

Ampliação: que tal incentivar os alunos a 
serem divulgadores da ciência? 



Sintetizando

Para começar, pense primeiramente no público-alvo, no espaço em que 

ocorrerá a iniciativa de divulgação científica e em qual material será 

utilizado para mediar a conversa entre pesquisadores e participantes. 

Aprofunde seus conhecimentos sobre educação. É importante buscar 
parcerias para isso, pode ser uma Universidade ou até mesmo professores da 

região em que está.  

Divulgue o seu projeto e inspire outras iniciativas! 
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